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APELO AO GOVERNO E AO EMPRESARIADO RUSSO

O Embaixador da República de Angola na Federação da Rússia, General Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, lançou recentemente um apelo ao governo e ao empresariado russo para multiplicarem os projectos de investimento no nosso país e para participarem na Conferência Internacional de Doadores  para Angola a decorrer em Bruxelas. O Angoflash transcreve o Apelo na íntegra.

---------------------------------------------------------------------------------
                                                                          Foto: Embaixada de Angola 
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Embaixador Ngongo, ao centro, Director do Departamento África do MNE da FR, à esquerda, e Ministro Conselheiro Ange Eduardo Mengowako, à direita.

Excelências Srs. Representantes do Governo Russo, 

Srs. Empresários e Industriais,

Srs. Jornalistas,

Caros Convidados

É para mim, Embaixador de Angola na Federação da Rússia, um especial prazer tomar a palavra neste breve encontro com Vossas Excelências, coincidido com a celebração do primeiro aniversário de uma Angola em Paz, celebrado no passado dia 4 de Abril de 2003, dia este que entrou no coração de todos os Angolanos como o "Dia da Paz e da Reconciliação Nacional".

Gostaria de vos lembrar que a 4 de Abril de 2002 foi solenemente assinado, em Luanda, pelo Chefe do EMG das FAA e pelo Chefe das Forças Militares da UNITA, o Memorando de Entendimento Complementar ao Protocolo de Lusaka, constituindo este dia aquele que pôs ponto final a 41 anos de guerra em Angola, pois, desde  4 de Fevereiro de 1961, dia do início da Luta Armada de Libertação Nacional, contra o colonialismo português, que o nosso Povo não conheceu momentos da paz.

Posso-vos assegurar que esta paz veio para ficar, pois, ela não nos foi imposta a partir do exterior, mas, sim, foi resultado de uma vontade comum de duas forças armadas nacionais, em confronto numa devastadora e sangrenta guerra civil, de enterrarem definitivamente o machado da guerra. Como “a guerra é a continuação da política por meios violentos”, encontrado o entendimento entre os militares coube a vez aos políticos de se entenderem, satisfazendo os anseios mais nobres do nosso Povo, os da Paz. Foi, pois, entre os angolanos que a Paz começou por ser negociada e depois imposta pela vontade própria de todo o nosso Povo.

Passado um ano desde a instauração da Paz em Angola, foi criado o exército único, cujo núcleo fundamental é o exército governamental, as FAA,  tendo sido  nele integrados, por parte das Forças Militares da UNITA, 13 Generais, 21 Brigadeiros e 150 oficiais superiores e subalternos, para além dos cerca de 5000 sargentos e praças. Três das 18 Províncias do País passaram a ser dirigidas por Governadores Provinciais oriundos da UNITA, foram nomeados 6 Embaixadores, também, da UNITA, para além de terem sido reconduzidos para o novo Governo os anteriores membros da UNITA,  que já integravam o Governo de Unidade e Reconciliação Nacional, o GURN.

Hoje, a situação do nosso País é caracterizada por uma paz duradoura onde o Governo tem dado amplos sinais da sua disposição de continuar a promover a reconciliação e a reconstrução nacional.

O Governo Angolano está a fazer um esforço para realizar o seu programa com a monitorização do FMI, tendo os progressos económicos alcançados no ano de 2002 encorajado a prosseguir as acções no sentido de melhorar os êxitos já atingidos.

Com a paz conquistada, o Governo passou a virar as suas atenções na reintegração profissional e social dos cerca de 200.0 mil soldados desmobilizados, decorrentes dos processos históricos da desmobilização, no regresso e reassentamento dos 4.0 milhões de populares deslocados ou repatriados, na reconstrução das infraestruturas económicas e sociais do País e no reforço do sistema  democrático.

Angola  é um país potencialmente rico, porém,  tem o seu tecido, tanto o humano com o económico e o social completamente destruídos pela guerra que o arrasou durante todos estes anos.
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   Vista geral da assistência.        Foto: Embaixada de Angola
É pois, com base nesta realidade e com a Paz conquistada, que o novo Governo Angolano adoptou uma série de medidas e procedimentos que visam não só a reestruturação da economia, tornando Angola um país atractivo ao destino dos investimentos, como também para tornar mais transparente as instituições financeiras estatais.

É assim que o Governo acaba de ver coroado todo o seu trabalho com vista à realização de uma ampla Reforma Económica com a recente aprovação pela Assembleia Nacional de Angola de um pacote de instrumentos legislativos que, na sua especificidade, visam disciplinar e regulamentar a monitorização de toda a actividade económica e comercial no território nacional, definindo os direitos e deveres dos agentes nacionais e estrangeiros.

De entre estes diplomas gostaríamos de destacar a Lei de Bases do Investimento Privado, que tem como objectivo criar um regime legal mais atractivo, contemplando procedimentos simples e úteis para os potenciais investidores, ao mesmo tempo que cria novas regras para proteger o funcionamento do mercado, garantir a eficácia entre o sector privado e o estatal, estimular a poupança interna, atrair investimentos e impedir a fuga de capitais.

Entre as vantagens desta Lei, gostaria de vos salientar a de ela garantir o repatriamento de capitais. Ela prevê ainda que investimentos inferiores a USD. 5.0 milhões, deverão ser aprovados ou rejeitados num prazo máximo de 15 dias, desde a entrada do processo na Agência Nacional de Investimento Privado, enquanto os investimentos superiores a  USD 5.0 milhões, a sua aprovação deverá ser processada em 30 dias.

Outra Lei que reputamos de importante é a Lei sobre os Incentivos e Benefícios Fiscais e Aduaneiros, que vem regulamentar os procedimentos e definir as modalidades de concessão de incentivos a ceder aos empresários.

Gostaríamos de destacar nesta Lei o facto de que estão totalmente isentos do pagamento de direitos aduaneiros os investimentos de capital entre  USD 50.0 mil e USD 250.0 mil, que tenham como objectivo a criação de pequenas empresas. Tais investimentos beneficiarão  de um período de graça de 15 anos de impostos industriais. Também as viaturas novas, de transporte de pessoas e mercadorias, beneficiarão de total isenção de direitos aduaneiros. Os veículos usados, para os mesmos fins, beneficiarão de uma redução de 50% de direitos aduaneiros.

No que respeita às primeiras medidas tomadas para tornar mais transparente os procedimentos bancários, gostaria de vos referir que foram definidas, em princípios de este ano, novas regras ligadas a pagamentos ao exterior, como dividendos, prestação de serviços e todo o sistema de pagamentos, bem como se regista a reorganização do sistema das Casas de Câmbio, estando autorizadas a  usarem taxas de câmbio não oficiais.

Excelências

Caros Convidados

Com a Paz instaurada no nosso País e com todo este conjunto de medidas que o nosso Governo tem vindo a tomar com vista a tornar mais atractivo o investimento em Angola, julgo estarem criadas as condições para o Governo Russo, para o seu empresariado, começarem a apostar  em Angola, pois, para além de  sermos um país promissor, os nossos interesses cruzam-se há quase meio século, quando a ex-União Soviética apoiou o nosso povo a libertar-se da opressão colonial e abriu as portas dos vossos Institutos, das vossas Universidades, das vossas Escolas e Academias Militares para a formação de quadros, muitos deles hoje ocupando lugares de direcção no Aparelho Central do nosso País. É tempo, pois, empresários russos, de começarem a reocupar o mercado deixado vago pelo desmoronamento da URSS, já não numa base ideológica, mas, numa base de busca de mercado onde possam ter garantia de benefícios bilaterais.

A área da construção civil, da agricultura, das pescas, dos transportes, dos petróleos, dos seguros, da  indústria ligeira, das telecomunicações, enfim, as áreas para a reconstrução de Angola estão abertas aos vossos investimentos, à aceitação de parcerias mutuamente vantajosas, com empresários angolanos.

Como podem ver, grande desafios se abrem ao Governo de Angola para a reconstrução Nacional, mas, estamos seguros que só com o apoio da Comunidade Internacional estaremos capazes de tornar o futuro mais radioso para o nosso Povo.

É assim que, para fazer face a todos estes desafios o Governo de Angola, com o apoio das Nações Unidas, está a preparar a realização de uma Conferência Internacional  de Doadores, em Bruxelas, não só para mobilizar recursos para que seja prestada uma assistência internacional humanitária, ao nosso País, mas, também, e sobretudo para encontrar investimentos que venham a ser aplicado em projectos de reconstrução nacional do nosso País.

Quero, pois, aproveitar a vossa presença, empresários e industriais russos, para, através de vocês, fazer um apelo ao Governo Russo e ao seu empresariado para que participem na Conferência Internacional de Doadores, a ser realizada em Bruxelas, contribuindo tanto com doações para a assistência humanitária como com investimentos para serem aplicados em projectos de reconstrução de Angola.


Muito Obrigado

Moscovo, 11 de Abril de 2003.
--------------------

Comunidade internacional deve estar ao lado do povo angolano
Em resposta ao Apelo lançado pelo embaixador Ngongo, o director do Departamento África do Ministério dos Negócios Estrangeiros da Rússia, embaixador Alexandre Makarenko, fez uma intervenção que pelo seu interesse o Angoflash transcreve na íntegra.

Sua Excelência Senhor Embaixador da República de Angola na Federação da Rússia

Estimados amigos angolanos

Distintos convidados!

Em primeiro lugar, permitam-me, em nome dos dirigentes do Ministério dos Negócios Estrangeiros da FR, em nome dos meus colegas, funcionários do Departamento África, transmitir-lhes as nossas mais sinceras felicitações e os melhores votos por ocasião da passagem do 1º Aniversário de Paz em Angola. 
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Este Feriado novo tem um significado especial. Acredito que hoje não há outro país no mundo para cujo povo a paz tenha tal importância como para o povo angolano. No decorrer de várias décadas o povo de Angola lutava primeiro pela sua independência e depois pela sua liberdade e direito a optar pelo seu próprio destino. Ao longo destes anos da luta o povo angolano mostrou as suas melhores qualidades, tais como: coragem e firmeza. Apesar de numerosas vítimas que sofreu e a morte dos seus filhos mais destacados, o povo angolano conseguiu a vitória. E o Governo da República de Angola que estava à frente desta luta, revelou para além daquelas ainda outras qualidades muito importantes: a sabedoria, flexibilidade e a visão estratégica dos interesses do seu país. Conseguiu não só mobilizar o seu povo para conseguir a vitória, mas também criar condições para a reconciliação nacional, o ambiente em que todas as forças políticas em Angola, todas as camadas  da sociedade pudessem unir os seus esforços na solução desta nova tarefa. As novas tarefas são, de facto, de grandes proporções.  Será preciso não só curar as feridas da guerra terrível de longos anos, mas também resolver uma questão básica: conseguir desenvolvimento económico e social sustentável, criar as condições que assegurem  o desenvolvimento em interesses de todas as camadas da sociedade angolana. As tarefas são de envergadura e o êxito está assegurado tanto pelos recursos naturais muito ricos, como pelas qualidades próprias do povo do país sobre as quais já falei. O povo deverá também revelar  ainda outra qualidade – tem que se mostrar laborioso e capaz de trabalhar em condições difíceis. 

É muito importante que hoje toda a comunidade internacional esteja ao lado do povo angolano. A comunidade internacional está pronta a prestar toda a ajuda possível. 

A Federação da Rússia também joga o seu papel na Comunidade Internacional e pode contribuir à solução de problemas que o povo irmão de Angola enfrente. As nossas relações bilaterais têm uma história de várias décadas. Sempre foram as relações entre amigos e partidários de luta. As relações foram caracterizadas pela compreensão e confiança mútua. Hoje estas relações entram numa nova fase do seu desenvolvimento, quando a prioridade está dada às questões de carácter económico e social. É natural que representantes dos círculos empresariais, a quem o Sr. Embaixador se dirigiu hoje, devam contribuir ao desenvolvimento destas relações. 

Nas nossas relações há muitos problemas complicados e a sua solução não será nada fácil. Entretanto, acredito que podemos estar seguros do êxito final, pois o penhor  do êxito é  o facto dos nossos países estarem interligados por racionalidade política e interesses económicos mútuos. Uma base muito sólida das nossas relações está constituída por laços humanos estabelecidos durante o trabalho de muitos cidadãos soviéticos e russos em Angola, assim como durante  a estadia no nosso país de milhares de angolanos. Na minha opinião, este facto sublinha o carácter amistoso e fraternal das nossas relações. Quando o coração ajuda à razão o êxito  é certo. 

Para finalizar, permita-me, Senhor Embaixador, felicitar, mais uma vez, Vossa Excelência  e os funcionários da Embaixada por ocasião da passagem do 1º Aniversário da Paz.

Muito obrigado.
Moscovo, 11 de Abril de 2003.
Moscovo:
Comemorada festa da Paz
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Local/Angop - A Comunidade Angolana na Federação da Rússia, comemorou no último fim de semana as festividades do 4 de Abril, data que marca o fim da prolongada guerra civil em Angola, e instituído “Dia da Paz e da Reconciliação Nacional”.

Discursando no acto central da efeméride da paz, em Moscovo, o Embaixador da república de Angola na Rússia, general Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, disse que “desde o 4 de Fevereiro de 1961 que a nossa terra não conheceu momentos de paz, pois, tivemos que começar por pegar em armas para combater o colonialismo 

português e ao conquistarmos a Independência, fruto desta luta heróica do nosso povo, tivemos que suportar uma feroz guerra de agressão”.

Na sua alocução, o diplomata referiu que nem  a assinatura de diferentes Acordos entre o governo e o líder da Unita, Jonas Savimbi, lograram que o nosso povo tivesse paz, pois, quer em Gbadolite, em 1989, quer em Bicesse, em 1991, quer ainda em Lusaka, em 1994, todos estes acordos, alcançados com o apoio da Comunidade Internacional, foram torpedeados pela ambição daquele homem, pois depois da assinatura de cada Acordo ele reacendia a guerra cada vez com maior intensidade.

Por isso, o “dia 22 de Fevereiro de 2002, a morte de Savimbi neste dia, pelas forças armadas angolanas, permitiu que, finalmente, se avistasse a luz no fundo do túnel e marca, sem dúvida, o renascer da esperança da conquista de uma paz definitiva para o nosso heróico povo, pois, Savimbi era o único obstáculo a esta paz”, sublinhou o Embaixador Ngongo.

De acordo com o general Ngongo, encerrado o ciclo de guerra, um ano depois, a situação no nosso país é hoje caracterizada por uma paz duradoura onde o governo tem dado amplos sinais da sua disposição de continuar a promover a reconciliação e a reconstrução nacional, realizando o seu programa económico e financeiro com a monitorização do Fundo Monetário Internacional.

Por sua vez, o Embaixador dos Camarões e decano em exercício dos diplomatas africanos acreditados em Moscovo, André Ngongang, felicitando o povo angolano por ocasião do dia da paz, salientou que quando nós os africanos temos problemas, devemos manifestar a nossa solidariedade, pois o fim da guerra em Angola marca o inicio de uma convivência pacífica entre os seus filhos.

Para o diplomata camaronês, o esforço e empenho do Governo e do povo angolanos, desempenhados para a conquista desta paz, devem servir de exemplo para todos aqueles países africanos que ainda persistem em resolver os conflitos internos por  via de força.

Por outro lado, realçou que o Governo angolano considera imprescindível estender o clima de paz a todo o território nacional, pelo que mantém o firme empenho de encontrar uma solução pacífica para a questão de Cabinda, tendo em conta os interesses das populações locais e do país e dentro da legalidade constitucional vigente.

O Embaixador Ngongo congratulou-se com os progressos alcançados pelo país neste primeiro ano da paz, nomeadamente, Angola assumiu a presidência, em exercício, da SADC e foi eleita para membro não permanente do Conselho de Segurança da ONU. 

O programa de actividades comemorativas do Dia da Paz e Reconciliação Nacional decorreu em várias cidades da Rússia e da Ucrânia com maior concentração de angolanos, terminou com jantares de confraternização  que, para além dos Embaixadores africanos, contou também com a participação do de Cuba e do encarregado de negócios de Portugal.
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RÚSSIA: 





  
LANÇADO LIVRO SOBRE ANGOLA
Local/Angop - O livro intitulado “Angola 25 anos de Independência: Balanço e Perspectivas” foi lançado na Terça-feira, no Instituto África da Academia de Ciências da Rússia, em Moscovo, numa cerimónia presidida pelo Embaixador de Angola neste país do leste europeu, Roberto Leal Monteiro “Ngongo”.

A obra ora lançada  é uma compilação de comunicações e intervenções de investigadores angolanos e russos apresentadas no colóquio científico organizado pela Embaixada de Angola na Rússia, em colaboração com o Instituto África, no quadro das jornadas comemorativas do 25º aniversário  da Independência Nacional, realizadas no ano 2000.

Editada em língua russa, a obra aborda reflexões sobre questões ligadas ao ensino das línguas nacionais em Angola, a etnicidade, a sua literatura, o processo de integração nacional, as perspectivas do desenvolvimento sócio-económico e cultural do país.

O livro reúne textos de conhecidos cientistas e africanistas russos e de prestigiados intelectuais angolanos, designadamente o sociólogo Victor Kajibanga, Decano do Instituto Superior de Ciências da Educação, a linguista Amélia Mingas, o jurista e crítico literário Luís Kandjimbo, as historiadoras Rosa Cruz e Silva e Luzia Milagre Pitra.

Na sua comunicação, Amélia Mingas salienta que a sociedade angolana é, na sua génese plurilinguística e pluri-étnica e que a maioria dos angolanos têm línguas maternas que não mereceram nem viram reconhecida na sociedade colonial a sua identidade e etnicidade. A especialista alerta para a necessidade da preservação das línguas nacionais aprofundando a sua pesquisa e divulgação.

Para Luís Kandjimbo “a nova historiografia literária angolana implicará necessariamente uma descolonização epistemológica, tendo em vista a consolidação de um discurso negador da hibridez, da fronteira e da esquizofrenia do lusotropicalismo e da crioulidade”.
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Rosa Cruz e Silva aprofundou o tema sobre o nacionalismo angolano no século XIX, sustentando a sua análise a partir de três importantes fontes daquela época, nomeadamente os periódicos “O Pharol do Povo”, “O Tomate” e “O Desastre”.

Por sua vez, o sociólogo Victor Kajibanga, considera que a construção da Nação Angolana e a formação de uma cultura nacional é o grande desafio dos angolanos no século XXI.

Victor Kajibanga considera ser importante  ter-se em conta que o território que hoje se chama Angola se encontra numa encruzilhada de civilizações e culturas milenares, onde se destacam “a dos caçadores  e agricultores das grandes savanas da Africa Austral (antepassados dos actuais lunda, cokwe, lwena, luvale) e dos criadores de gado bovino que se estende dos grandes lagos às zonas tropicais secas e desérticas da África Austral (helelo, nkhumi e ambó); os povos ovimbundu (língua umbundu) e ambundu (língua kimbundu)”.

A historiadora Luzia Milagre Pitra que há cerca de um ano defendeu  a sua tese de doutoramento no Instituto África da Academia de Ciências da Rússia aborda os aspectos relacionados com o contexto da crise na região  dos Grandes Lagos e a sua influência  na região Austral de África.

Dentre os autores russos, destacam-se os africanistas e académicos Vladimir Shubin, director adjunto do Instituto Africa, Anatoli Khazanov, Andrei Tokariev, A. Pritvorov e Rosa Izmaguilova.

Discursando no acto de apresentação do livro, o Embaixador Ngongo realçou que “com a edição deste livro pretendemos preencher uma lacuna nos estudos sobre Angola, as suas etnias e a construção da Nação, bem como ilustrar melhor o pensamento filosófico e as  abordagens históricas, sociológicas, linguísticas e até políticas de alguns dos mais prestigiados investigadores angolanos e de académicos russos ligados a esta casa de ciência”.

No decurso da cerimónia, o Embaixador dos Camarões e decano do corpo diplomático africano acreditado em Moscovo, André Ngongang, enaltecendo a vontade e os esforços que têm sido desenvolvidos pela Embaixada de Angola na promoção de eventos 
culturais, incentivou as outras Missões Diplomáticas a procederem o mesmo, tendo realçado que a obra apresentada constitui um grande orgulho para os povos africanos.

 O acto de lançamento do livro “Angola: 25 anos de Independência –Balanço e Perspectivas” contou com a presença de diplomatas angolanos e de representantes da Comunidade científica russa, de estudantes universitário, de jornalistas e dos embaixadores da Etiópia, Guiné-Bissau, África do Sul e da Tanzânia.  

O livro destina-se à estudiosos de diversas áreas do saber como sociólogos, historiadores, politólogos, linguistas, políticos, filósofos e jornalistas. 

INTERVENÇÃO  DE S. EXCIA GENERAL ROBERTO LEAL RAMOS MONTEIRO “NGONGO”, EMBAIXADOR DA REPÚBLICA DE ANGOLA na federação da rússia, no instituto áfrica, na cerimónia de lançamento do livro “angola 25 anos de independência: Balanço e perspectivas” (Moscovo, 15 de Abril – 2003)
Excelências Srs. Embaixadores,

Excelentíssimo Sr. Director do Instituto África da Academia de Ciências da Rússia,

Ilustres convidados, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Quando no pretérito dia 9 de Novembro do ano 2000 encerrámos o colóquio “Angola – 25 Anos de Independência: Balanço e Perspectivas” prevíramos já a edição de uma obra contendo as comunicações apresentadas.

Desde logo sentimos a profundidade na abordagem dos temas, o rigor científico dos trabalhos apresentados e a riqueza dos debates que aqui ocorreram.

Na verdade, as comunicações e as discussões havidas no decurso do colóquio deixaram marcas extremamente positivas no diálogo entre representantes das elites intelectuais dos nossos países. 

Acreditamos que foram dissipadas as dúvidas que poderiam ter existido junto dos africanistas russos sobre a realidade angolana, após um período de poucos contactos entre as intelectualidades dos dois países, em função das transformações políticas e económicas ocorridas em finais da década de 80 do século XX, com o desmoronamento do sistema socialista mundial.

Por isso, o colóquio viabilizou a troca de pontos de vista e abriu o caminho para a continuação do diálogo entre investigadores dos dois países. Prova disso, foi a realização em Setembro do ano seguinte, em 2001, do colóquio sobre a vida e obra de Agostinho Neto que voltou a juntar, nesta mesma sala, intelectuais dos dois países. 

Os contactos prosseguem e tornaram-se regulares através da participação de intelectuais angolanos em fóruns organizados pelo Instituto África.

Excelências, 

Minhas Senhoras e 

Meus Senhores,

A edição deste livro, pretende preencher uma lacuna nos estudos sobre Angola, as suas etnias e a construção da Nação, bem como ilustrar melhor o pensamento filosófico e as abordagens históricas, sociológicas, linguísticas e até políticas de alguns dos mais prestigiados investigadores angolanos e de académicos russos ligados a esta casa de ciência.

Estamos a fazê-lo junto da camada estudantil, dos africanistas, dos homens de letras, dos jornalistas, dos diplomatas e, em geral, dos amigos de Angola. 

Por outro lado, esta edição lembra a necessidade de publicar outras obras, levando-nos a pensar já em reunir as comunicações apresentadas em Setembro de 2001, no colóquio sobre a vida e obra de Agostinho Neto, Poeta maior da Angolanidade e primeiro Presidente da República de Angola. 

Aliás, é de Agostinho Neto que recebemos o ensinamento de que “é necessário, o mais alargado possível movimento de investigação, dinamização e apresentação pública de todas as formas culturais existentes no  País, sem qualquer preconceito de carácter artístico ou linguístico”.

Pois, continuando a citar Agostinho Neto, “A Cultura evolui com as condições materiais e a cada etapa corresponde uma forma de expressão e de concretização dos actos culturais. A Cultura resulta da situação material e do estado do seu desenvolvimento social”.

Ao finalizar quero destacar que esteve plenamente certo o professor Pritvorov, quando na sua comunicação “Angola – Africa Austral: Perspectivas”, que consta do livro que lançamos hoje, vaticinava que  a “Operação Restauro”, iniciada em Setembro de 1999, pelas Forças Armadas Angolanas (FAA), constitui a viragem de uma nova página na história da guerra civil em Angola”.

Na verdade, não tardou muito e no dia 4 de Abril de 2002, os angolanos puseram fim definitivo a décadas de conflito armado com a assinatura  do Memorando de Entendimento Complementar ao Protocolo de Lusaka.

E, pois, justamente no quadro das comemorações do 1º Aniversário da conquista da Paz em Angola, esta Paz, na Independência, pela qual o povo angolano almejou durante os últimos 41 anos,  que realizamos esta cerimónia de lançamento do livro “Angola 25 Anos de Independência: Balanço e Perspectivas”. 

Parabéns aos autores da obra.

A todos que a tiverem em mãos, desejo uma boa leitura

Muito obrigado!

Rússia: 
Embaixador de Angola lança apelo ao empresariado russo 
para investir no país
Local/Angop -  O Embaixador da República de Angola na Federação da Rússia, General Roberto Leal Monteiro “Ngongo”, lançou recentemente, em Moscovo, um apelo ao Governo, empresários e industriais russos, no sentido de investirem no seu país, neste momento de paz e reconstrução nacional.

             Numa cerimónia realizada na sala de imprensa da Embaixada de Angola na Rússia, o diplomata deu a conhecer que o Parlamento Angolano aprovou recentemente um pacote de instrumentos legislativos que , na sua especificidade, visam disciplinar e regulamentar a monitorização da actividade económica e comercial  no território nacional, definindo os direitos e deveres dos agentes económicos nacionais e estrangeiros.

             Dentre esses diplomas o Embaixador Ngongo destacou a lei de bases do investimento privado, que tem como objectivo criar um regime legal mais atractivo, contemplando procedimentos simples e úteis para os potenciais investidores, sobretudo a protecção do funcionamento do mercado, garantir a eficácia entre o sector privado e o estatal, estimular a poupança interna, atrair investimentos e impedir a fuga de capitais.

              Acrescentou que a luz da nova lei estão totalmente isentos do pagamento de direitos aduaneiros os investimentos de capital entre os 50 a 250 mil dólares que tenham como objectivo a criação de pequenas empresas. Tais investimentos beneficiarão de um período de graça de 15 anos de impostos industriais.

            Realçando as relações entre Angola e a Rússia, o Embaixador Ngongo argumentou que “com a paz instaurada no nosso país, e com todo este conjunto de medidas que o nosso Governo tomou sobre o investimento em Angola, julgo estarem criadas as condições para o Governo  russo, o seu empresariado, começarem a apostar em Angola, pois, para além de sermos um país promissor, os nossos interesses cruzam-se há quase meio século, quando a ex-União Soviética apoiou o nosso povo a libertar-se da opressão colonial e abriu as portas dos seus institutos, das suas universidades, das suas escolas e academias militares para a formação de quadros angolanos”.

            De viva voz Roberto Leal Monteiro enfatizou que “é tempo, pois, dos empresários russos começarem a reocupar o mercado deixado vago pelo desmoronamento da URSS, já não numa base ideológica, mas, numa base de busca de mercado onde possam ter garantia de benefícios bilaterais”.

           A terminar  a sua intervenção o Embaixador Roberto Leal Monteiro “Ngongo” informou que Angola, com o apoio das Nações Unidas, está a preparar a realização de uma Conferência Internacional de Doadores, em Bruxelas, não só para mobilizar recursos para uma assistência humanitária, mas, também, para angariar investimentos que venham a ser aplicados em projectos de reconstrução do país, tendo convidado o governo e o empresariado russo a participarem no evento.
Por sua vez, o Director do Departamento África do Ministério dos Negócios Estrangeiros da Federação da Rússia, Alexandre Makarenko, enalteceu a conquista da paz em Angola e referiu que os dois países têm muitas tarefas conjuntas a desenvolver no quadro das relações bilaterais. “ Estas tarefas não são fáceis. Mas, estamos muito confiantes nos seus êxitos”, sublinhou o diplomata russo. 
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